Escolas iniciam o ano com palestra da Seicho-No-Ie

Duas escolas da rede municipal de São Lourenço do Sul - RS abriram o ano letivo com palestras da filosofia Seicho-No-Ie. No dia 29 de fevereiro, o Líder da Associação dos Jovens, Claucio Brião, falou para aproximadamente 600 pessoas, entre elas alunos, pais e professores.
Foram realizados quatro encontros com a participação de estudantes do 5º ao 9º ano do ensino fundamental, nas escolas Marina Vargas e Machado de Assis. O papo com a gurizada foi focado no motivo de estarem na escola, em como podem aproveitar bem o ano letivo e em quais os benefícios que poderão alcançar com o seu esforço. Para isso, a conversa começou com questionamentos sobre o conceito, as características e o papel do ser humano. Depois, os alunos foram estimulados e elevar sua auto-estima e, para isso, aprenderam um exercício prático, realizado por meio do auto-elogio. A maioria deles achou engraçado falar, pela primeira vez, frases do tipo "Eu sou um bom aluno" ou "Eu gosto de estudar". Na oportunidade, apresentou-se a escola como um dos locais necessários para o desenvolvimento de sua capacidade latente, assim como o lar e o trabalho. Dicas para gostar de estudar e um vídeo motivacional também integraram o conteúdo do encontro. Segundo a diretora da Escola Marina Vargas, Kátia Maria Henke, a atividade teve um retorno muito positivo e as informações passadas serão de grande proveito para o sucesso do ano.
 
Dicas para gostar de estudar:
· Defina claramente aonde quer chegar (tenha um ideal); 

· Pense no resultado final do seu estudo; 

· Tenha coragem e persistência diante das dificuldades; 

· Agradeça bastante  tudo que já possui; 

· Faça boas amizades.
 
Sobre a correta educação dos jovens
Ainda no dia 29 de fevereiro, a Escola Municipal Marina Vargas convidou a Seicho-No-Ie para palestrar na reunião de pais e professores. A correta educação dos jovens foi o tema abordado pelo convidado de Porto Alegre, Claucio Brião.
Segundo o livro-texto utilizado, Educação do Renascimento, educar é trazer à tona a capacidade latente nas pessoas, além de fazer com que acumulem experiências positivas. Os gestos e palavras da criança variam de acordo com o seu conteúdo mental. Contudo, por trás do aspecto aparente, segundo a filosofia de vida, existe uma essência que é perfeita e precisa ser estimulada. Para proporcionar experiências positivas, os pais foram orientados a mudar o ambiente familiar, inclusive fisicamente; usar expressões positivas, como "Use o chinelo, isso será melhor para a sua saúde" ao invés de "Use o chinelo, caso contrário, ficará doente"; agir com naturalidade e docilidade e não preocupar-se em demasia com os pequenos, ensinando-os a cuidarem-se por si mesmos. Exercícios práticos, como a produção do Diário do Elogio e a Regestação Mental também foram citados. 
Ao final das explanações, foi apresentado o caso de um vendedor de celulares, que venceu um grande concurso de música, na Europa. Ele surpreendeu a platéia e os jurados, que o julgaram incapaz com base em sua atividade profissional e aparência física. O exemplo de superação, fé e esperança emocionou os participantes. "Mesmo quando todo mundo desistir do seu filho ou aluno, você não pode desistir dele", disse o palestrante em suas frases finais.
 
Educação na infância*:
	Evite
	Prefira

	Pensar em educação só após o nascimento do filho
	Educar a si próprio antes do seu filho nascer

	Tratar a criança com mimos excessivos
	Cultivar valores morais e a independência

	Escovar os dentes, vestir, guardar os brinquedos ou mesmo servir as refeições para a criança
	Ensinar a criança a cuidar de si mesma, adquirindo pequenas responsabilidades

	Elogiar muito a beleza física
	Elogiar mais o comportamento moral

	Cobrar que ela seja a primeira colocada da turma
	Incentivar a criança a superar-se

	Reclamar ou falar mal do(a) professor(a)
	Incentivar a confiança e o respeito ao(à) professor(a)


*Fonte: KANUMA. Keiyo. Educação do Renascimento. 4ª Ed. São Paulo: Seicho-No-Ie do Brasil, 2002.
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"Os sentimentos opostos aos de gratidão, isto é, os de queixa, de ódio, de desconfiança, de medo ou de preocupação, inutilizam o efeito da sua oração." Masaharu Taniguchi

